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Resumo — A alimentação do nortista é principalmente à base de 
peixes nativos da região, sendo o tambaqui a espécie mais consu-
mida, especialmente em Manaus, onde se encontra o centro con-
sumidor de maior importância. Os gastos com o fornecimento de 
ração constituem o principal custo na produção, portanto o objetivo 
do trabalho foi avaliar a ração confeccionada a partir de resíduos de 
goiaba oriundos da agroindústria de polpas de frutas no desempe-
nho zootécnico de juvenis de tambaqui (32,65 ± 0,36 g). As unida-
des experimentais foram constituídas por 200 juvenis de tambaqui, 
distribuídos em 20 tanques de 1.000 L com dez peixes por unida-
de experimental. Foram utilizados cinco tratamentos: 0, 25, 50, 75 
e 100%, níveis de substituição do milho pelos resíduos da goiaba. 
Os animais foram alimentados durante 60 dias com a ração ofertada 
duas vezes diariamente. Com exceção do ganho de peso, não houve 
diferença significativa na conversão alimentar, no consumo, na taxa 
de crescimento específico e sobrevivência. Pode-se concluir que a 
utilização do resíduo de goiaba é viável como ingrediente alternativo 
com a possibilidade da substituição do milho por esse resíduo em até 
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75%. Pode-se recomendar o uso dele como um modelo de economia 
circular na alimentação do tambaqui.

Termos para indexação: Colossoma macropomum, Psidium guajava, ali-
mento alternativo, nutrição.


